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Apresentação
Caríssimos leitores e caríssimas leitoras:

Saudações cordiais, respeitosas e singelas!

É com imensa satisfação e senso de responsabilidade profissional, associados a um 
compromisso ético e moral para com a Ciência, especificamente no que tange à Educação e aos 
conhecimentos e saberes acadêmico-científicos dela desinentes, que, na presente condição de 
Organizador e também Autor, redijo algumas palavras esclarecedoras, ainda que breves, apre-
sentando esta primorosa obra científica intitulada Métodos e práticas pedagógicas: estudos, 
reflexões e perspectivas; ora publicada em formato de livro eletrônico à guisa de domínio pú-
blico.  

Trata-se de uma coletânea científica organizada, porém compilada a partir de várias 
mãos, muitas vozes e múltiplos olhares de autores(as) e coautores(as)/colaboradores(as) oriun-
dos(as) de diferentes áreas do conhecimento científico, os(as) quais têm as questões educacio-
nais – em suas inúmeras facetas, matizes e nuances – como principal foco de interesse, aten-
ção, dedicação, in(ve)stigação e pesquisa acadêmico-científica, “curiosidade epistemológica”, 
estudos (individuais ou coletivos), análises crítico-reflexivas, desafios, perspectivas, aplicação 
de métodos/técnicas e metodologias de ensino, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 
experiências profissionais docentes; seja no âmbito da escola de Educação Básica e/ou na Edu-
cação Superior.

Tautológicas são, pois, estas assertivas, as quais engendram, sobremaneira, num esfor-
ço coletivo de todos(as) os(as) participantes desta miscelânea, os treze valorosos e belíssimos 
artigos científicos/capítulos textuais autorais que a compõem, elencados não hierarquicamente 
na seguinte ordenação sequencial:

Abrindo com ‘glamour’ o presente livro, no Capítulo 1, os autores Adolfo Ramos Lamar, 
Bárbara Macedo, Brigitte Klemz Jung e Taiani Vicentini trazem a lume Aspectos do ensino técni-
co no México e na Alemanha pelo viés da educação comparada. 

O Capítulo 2, nominado de Metodologias ativas e pensamento conceitual reflexivo: apro-
ximações possíveis na construção da disciplina metodologia da pesquisa, está ao encargo da 
pesquisadora Verena Santos Andrade Ferreira. 

O Capítulo 3, de autoria de Arquelau Pasta e Rodrigo Boeing Althof, aborda A importân-
cia das soft skills na formação dos estudantes de engenharia civil.

Por sua vez, no Capítulo 4, Vitória Maria Cunha, Adriana Schneider Müller Konzen e Jean 
Mac Cole Tavares Santos refletem criticamente sobre a temática Educação integral e BNCC: de-
safios e possibilidades. 

O Capítulo 5, intitulado O encontro do sujeito com a arte: um olhar voltado às mediações 
culturais, tem por autoria a professora-pesquisadora Luíse Ayesa Flôres Ribeiro Souza. 

Na sequência, compondo o Capítulo 6, Maria Raimunda Moraes da Costa e Emerson 
Monteiro dos Santos apresentam importantes discussões epistemológicas acerca de O uso de 
coleção entomológica como alternativa didática para o ensino fundamental da Escola Estadual 
Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá. 

Vívan Rosana da Silva e Emerson Monteiro dos Santos, no Capítulo 7, tecem aponta-
mentos sobre A observação de aves como ferramenta prática no ensino de ecologia em uma 



Escola Pública no município de Oiapoque. 

A seguir, abrilhantando ainda mais esta coletânea científica, tem-se o Capítulo 8, Ensino 
remoto e gamificação nas aulas de Le-Inglês: engajamento através do lúdico na escola técnica 
em PE, sob a responsabilidade autoral de Rosângela Maria Dias da Silva, Jane Gomes de An-
drade e Maria Ferreira de Paula. 

No Capítulo 9, os autores-pesquisadores Jefferson Feitosa de Almeida, Adriane Noguei-
ra Lazzaretti, Williany Lima de Carvalho Camargo, Isabela Cristina Picolo, Erick Tiago Costa de 
Lima e Ricardo dos Santos Pereira efetuam relevantes considerações a respeito de A aprendiza-
gem maker e a construção de modelos didáticos na educação profissional e tecnológica. 

O Capítulo 10, cujo título é A expressão cultural do jongo: a (de)colonialidade como 
processo para uma educação inclusiva, tem por autores: Elisabeth Soares Rocha, Giovane do 
Nascimento e Neusimar da Hora. 

Dando continuidade ao rol de textos científicos, todos de qualidade ímpar, engendra a 
presente miscelânea literária o Capítulo 11 denominado Experiência com o blended learning em 
uma instituição pública brasileira, cujas autorias pertencem a Raquel de Almeida Moraes e Ra-
quel Aparecida Souza.

Ensino lúdico: o uso de brinquedo no ensino de ondulatória é o tema abordado, no Ca-
pítulo 12, por Cleiciane Balieiro da Silva da Costa, Gessica da Silva de Brito e Argemiro Midonês 
Bastos. 

Em última instância, o Capítulo 13, encerrando esta coletânea científica e sendo não 
menos importante, tem por autor o professor-pesquisador Marcos Pereira dos Santos, que trata 
de o seguinte objeto de estudo científico intitulado: Quem sabe faz o mo(vi)mento ... : teorizando 
o projeto político-pedagógico escolar no Brasil contemporâneo.   

Posto isto, e sem mais a declarar, por ora, almejo sinceramente que este excelso livro 
de literatura educacional possa ser lido, relido e trelido por inúmeros(as) profissionais e es-
tudantes da área educacional e também dos demais campos do conhecimento científico que 
têm atenção voltada ao processo ensino-aprendizagem, quais sejam: pesquisadores(as), edu-
cadores(as), professores(as), gestores(as) educacionais, coordenadores(as) pedagógicos(as), 
pedagogos(as) escolares, (neuro)psicopedagogos(as), brinquedistas educacionais, gameduca-
dores(as), arteducadores(as), tradutores(as) e intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (libras), 
especialistas em mídias tecnológicas educacionais, entre outros(as). 

Ademais, desejo também que esta obra científica contribua de maneira efetiva, eficaz e 
eficiente para o desenvolvimento de novas e futuras pesquisas acadêmico-científicas em Ciên-
cias da Educação, redimensionando, retroalimentando e ressignificando métodos/metodologias 
educacionais e práticas pedagógicas escolares e universitárias. 

Por fim, deixo aqui meu abraço caloroso a cada leitor(a) que, certamente, fará excelente 
uso deste seleto florilégio acadêmico-científico. 

Gratidão!!! E até breve! 

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos – Organizador
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Resumo
Este estudo visa refletir sobre a utilização dos elementos de jogos, com fins pedagógicos, no en-
sino de Língua Estrangeira – Inglês, na Escola Técnica Estadual em Pernambuco. A gamificação 
mostrou-se sempre muito eficiente no quesito ludicidade para o ensino de línguas. Em tempos de 
Pandemia o ensino híbrido potencializou algumas metodologias ativas na prática docente. Opta-
mos pela gamificação no ensino de língua a fim de engajar os alunos nas aulas remotas. Justifi-
camos a condução da pesquisa como relato de experiência no ensino online devido a COVID19. 
A metodologia utilizada prevê como coleta de dados o questionário – fonte que traz informações 
de âmbito pessoal e profissional dos discentes; e a entrevista – semiestruturada, que permite 
coletar dados após a realização da pesquisa. A pesquisa é de caráter quantitativa e qualitativa, 
uma vez que é utilizada abordagem reflexiva, através da qual possibilita ao investigador envolver 
e compreender subjetivamente as ocorrências dessa pesquisa. O estudo permitiu analisar o en-
gajamento dos alunos da escola técnica nas aulas de inglês utilizando o Board Game, durante o 
ensino remoto. Nossa abordagem é suscetível a turmas de 1º Ano do Ensino Técnico de Marke-
ting. Refere-se a Relato de Experiência.

Palavras-chave: educação ambiental. conservação. ciências.

Abstract
This study aims to reflect on the use of game elements, for pedagogical purposes, in the teaching 
of Foreign Language - English, at the State Technical School in Pernambuco. Gamification has 
always proved to be very efficient in the it comes to ludicity for language teaching. In times of 
pandemic, hybrid teaching enhanced some active methodologies in teaching practice.We opted 
for gamification in language teaching in order to engage students in remote classes. We justify 
the conduct of the research as a report of experience in online teaching due to COVID19. The 
methodology used provides for data collection the questionnaire - a source that brings personal 
and professional information of the students; and the semi-structured interview, which allows data 
to be collected after the research. The research is quantitative and qualitative, since a reflexive 
approach is used, through which it allows the researcher to subjectively involve and understand 
the occurrences of this research. The study allowed analyzing the engagement of technical scho-
ol students in English classes using the Board Game, during remote teaching. Our approach is 
susceptible to 1st Year classes of Technical Marketing Education. Refers to Experience Report.

Keywords: remote teaching, gamification, english language.
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INTRODUÇÃO

A nossa pesquisa teve o propósito de observar e refletir sobre o ensino de língua inglesa 
durante o período da Pandemia. Utilizando o recurso lúdico da gamificação para envolver, moti-
var e engajar os alunos no aprendizado da língua estrangeira. 

Os sujeitos da pesquisa foram os alunos da turma do Curso de Marketing do 1º ano da 
Escola Técnica Estadual de Pernambuco – ETE DOM BOSCO.

A gamificação muitas vezes é associada somente ao meio digital, porém vale salientar 
que o Board Game, também conhecido como o Jogo de Tabuleiro, existe no formato digital, mas 
ainda é muito utilizado no formato físico, como por exemplo o Jogo da Vida, Banco Imobiliário, 
Jogo de Xadrez, Damas e outros.

Torna-se imprescindível falar sobre a sala de aula invertida que propõe que o professor 
não seja único provedor do conhecimento. E nem o criador dos materiais pedagógicos, dando a 
oportunidade ao aluno de confeccionar seu próprio Board Game. Quando o ensino é presencial 
pode-se levar os alunos para a Sala Maker, local onde eles darão asas à imaginação e deixarão 
a criatividade operar. Diante da necessidade do Isolamento Social os professores tiveram que 
pôr em prática a utilização das metodologias ativas e orientar seus alunos de forma online para 
que os mesmos pudessem desenvolver suas atividades em busca da construção do seu conhe-
cimento.

METODOLOGIA 

A pesquisa teve início com a aplicação de um questionário para obter informações no 
âmbito pessoal e profissional dos discentes. E depois da realização da pesquisa a entrevista 
semiestruturada forneceu suporte para análise de dados e confecção de gráficos. 

Embasamo-nos, metodologicamente, nas concepções de Bortoni-Ricardo (2008, p.41) 
quando os pesquisadores “se voltam para a análise da eficiência do trabalho pedagógico, es-
ses pesquisadores estão mais interessados no processo do que no produto”. A autora continua 
dizendo que eles estão buscando os “significados que os atores sociais envolvidos no trabalho 
pedagógico conferem às suas ações, isto é, estão à busca das perspectivas significativas desses 
autores” (BORTONI-RICARDO, 2008 p. 41).

No tocante a abordagem metodológica, ela se deu mediante uma pesquisa quantitativa e 
qualitativa. Quantitativa, uma vez que prevemos a contagem de respostas em paralelo a gráficos 
que foram constituídos a partir deste procedimento. Utilizamos as respostas dos questionários e 
da entrevista para entender as expectativas dos alunos, e fazer a análise dos dados.

A pesquisa ocorreu em torno de dois âmbitos: o virtual e o físico: O primeiro está relacio-
nado ao ciberespaço, internet, o qual foi utilizado, através do uso de computador ou Smartphone 
do aluno. 

O segundo âmbito da pesquisa é o físico: a casa do aluno – em vez de ser o ambiente 
tradicional de aprendizagem que é a escola – devido ao período de isolamento social decorrente 
da Pandemia.
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As professoras orientaram seus alunos através dos encontros onlines (reuniões pelo 
MEET, conversas pelo Instagram, e-mails) sobre o passo a passo que eles teriam que seguir 
para confeccionarem seu próprio Board Game. Foram enviados slides contendo todas as infor-
mações sobre a utilização dos elementos do jogo como: trabalho em equipe, colaborativo, cria-
ção do circuito/tabuleiro, elaboração das regras, confecção das peças e etc. 

É surpreendente verificar as habilidades que os jovens possuem em manusear os apli-
cativos, que eles mesmos descobrem, como recurso aliado à construção do seu conhecimento.

REFERENCIAL TEÓRICO

Em tempos de ensino remoto sabemos que o professor enfrenta um grande desafio: 
utilizar as metodologias ativas, o ensino híbrido e também todos os recursos disponíveis nos 
Smartphones e seus aplicativos que requerem um bom letramento digital. Entretanto muitos pro-
fessores são migrantes digitais e seus alunos nativos digitais.

Entendemos que existem diferentes eventos de letramento ocorrendo no meio digital, 
ao que Soares (2002) sugere a pluralização do termo letramento enquanto fenômeno social, no 
contexto da cultura da tela, tornando-se multiletramentos. Para a autora, o confronto entre as 
tecnologias tipográficas e digitais de escrita e os conflitos que são produzidos de ordem cogniti-
va, cultural e social, decorrem tanto em função do contexto de interação com a palavra escrita, 
quanto “em função de várias e múltiplas formas de interação com o mundo, que abrangem, além 
da palavra escrita a comunicação visual, auditiva e espacial” (SOARES, 2002, p. 155-156).

Os professores que não têm conhecimento satisfatório das TICs sentem-se inseguros 
nesse momento de ensino remoto, no qual é exigido a utilização de ferramentas tecnológicas as 
quais ele não domina. Ao que Moran (2012, p.25) expõe “as mudanças da educação dependem, 
em primeiro lugar, de termos educadores maduros intelectual e emocionalmente, pessoas curio-
sas, entusiasmadas, abertas, que saibam motivar e dialogar.”

Apoiamos as contribuições de Moran (2016), quando nos diz que 

As tecnologias móveis e em rede permitem conectar todos os espaços e elaborar políticas 
diferenciadas de organização de processos de ensino e aprendizagem adaptados a cada 
situação, aos que são mais proativos a aos mais passivos; aos muito rápidos e aos mais 
lentos; aos que são mais proativos e aos mais passivos; aos que precisam de muita teoria 
e acompanhamento e aos que sabem aprender sozinhos (MORAN, 2016, p. 340).

Xavier tem muito contribuído com seus trabalhos abordando gêneros midiáticos, sala de 
aula invertida e outras temáticas pertinentes à didática do professor no trabalho com os gêneros 
textuais que transitam na leitura digital, no ciberespaço. Como também no tocante ao desempe-
nho do professor que não precisa ser um expert em tecnologia, mas precisa saber navegar neste 
oceano digital. E trazemos aqui outra opinião do mesmo autor: 

Considerando o conjunto de letramentos digitais, destacamos a posição que a escola ocu-
pa na sociedade no que se refere à preparação dos sujeitos para atuarem no meio social 
no qual estão inseridos, a urgência motivacional dos indivíduos para se apropriarem dos 
letramentos digitais não é uma simples adequação às demandas econômicas do capitalis-
mo, nem tampouco uma concessão resignada aos apelos políticos dos países poderosos, 
mas, antes de tudo, se apresenta como uma necessidade educacional e de sobrevivência 
(XAVIER, 2005)
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Nos fundamentamos também no pensamento de Coscarelli (2016, p.17), “outras habi-
lidades serão necessárias para interpretar, compreender e significar elementos verbais e não 
verbais característicos dos textos e mídias que se integram aos já existentes”. Essas novas ha-
bilidades constituem um novo letramento ou o que se denomina de letramento digital. 

O ensino de Línguas tanto Língua Materna, quanto Língua Estrangeira são estruturados 
na utilização de gêneros textuais, leitura e escrita, como também utilização das TICs. Além de 
lançar mão de objetos pedagógicos que visem facilitar o aprendizado. No caso da nossa pesqui-
sa o objeto pedagógico utilizado foi o Board Game. E a gamificação trazendo os elementos de 
jogos para a atividade pedagógica.

Segundo Kapp (2012), Gamificação é a utilização de elementos de games fora do con-
texto dos games, com a finalidade de motivar os indivíduos à ação, ajudar na resolução de pro-
blemas e favorecer aprendizagens. Os elementos dos games a que Kapp se refere são: regras, 
objetivos, ranking, diversão, competição, trabalhar colaborativamente.

Dessa forma orientamos nossa pesquisa buscando o aporte teórico mais pertinente à 
nossa temática de forma a termos respaldo científico para o nosso agir pedagógico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Utilizamos o questionário no início da pesquisa a fim de obter dados em relação ao âmbi-
to pessoal do aluno e sua relação com as Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs. No 
final da pesquisa realizamos a entrevista para comparar as informações em relação ao conheci-
mento do aluno acerca de Board Game, o seu comportamento no desenvolvimento da atividade, 
como também, se ocorreu construção de significados.

Abaixo apresentamos um dos gráficos gerados com o cruzamento dos dados levantados 
através do questionário e entrevista. 

Gráfico 1 – Engajamento 

Fonte: Questionário e Entrevista da pesquisa.

O gráfico acima traduz o engajamento dos alunos na realização das atividades propostas 
pelas professoras.  Os que conseguiram acompanhar as aulas remoto, ou seja, os que dispu-
nham de conexão através dos seus Smartphones e pacote de dados de internet, esses estão 
no gráfico representados pelos Efetivos. Os alunos que tiveram dificuldades de conexão, porém 
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foram alcançados pelos colegas através de outras formas de comunicação que não dependiam 
de internet e participaram das atividades, no gráfico estão representados por Parciais. E os 
alunos que não estavam em contato nem com as aulas, nem com os colegas, no gráfico estão 
representados por Inativos.

O maior desafio no período de ensino remoto foi trabalhar as metodologias ativas dentro 
do Blended Learning de forma a obter o engajamento dos alunos e auxiliar na construção do seu 
conhecimento. O lúdico que envolve os games promove maior engajamento dos alunos. Torna-
-se muito mais fácil o aprendizado quando os elementos dos jogos são aplicados nas atividades 
pedagógicas.

O Time PB, como os alunos denominaram a equipe, construiu o circuito abaixo para o 
Board Game que trabalhou o conteúdo Verbos Simple Present dentro da Temática Occupations/
Jobs. Esse conteúdo foi trabalhado ainda nas aulas presenciais, antes de ter início o Isolamento 
Social decorrente da Pandemia.

Figura 1 – Board Game PB

 

Fonte: Imagem do arquivo dos alunos.

A incumbência de elaborar as regras também ficou delegada às equipes. Ao que se 
conhece como sala de aula invertida, onde o professor não é o único a produzir o material peda-
gógico que será utilizado em sala. Quando o aluno cria seu material pedagógico ele envolve-se 
mais ativamente na construção do seu conhecimento.
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Figura 2 - Regras

 Fonte: Imagem do arquivo dos alunos.

Sob a orientação das professoras os alunos tiveram completa autonomia tanto para es-
colherem o layout do circuito/trilha, como as regras do jogo que envolvem: comandos, prendas e 
prêmios. As professoras apresentaram os conteúdos e o projeto de trabalhar a temática Occupa-
tios/Jobs para desenvolver o Writing e Speaking. Tudo realizado através de sequência didática 
previamente elaborada.

Todo o tipo de conteúdo, não só de Língua Estrangeira – Inglês, pode ser trabalhado 
dentro da Gamificação. Porém há um erro muito grande em pensar que ao trabalhar Gamificação 
na aula, estamos trazendo um jogo para ocupar os alunos sem que isso represente uma ativida-
de pedagógica para um letramento efetivo.

Figura 3 - JOBs

Fonte: Imagem do arquivo dos alunos.
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As peças: dado, cartas (com as perguntas) e pinos (que representam os jogadores) 
também foram criados pelos alunos dentro da abordagem das metodologias ativas que prevê a 
utilização dos recursos disponíveis, no nosso caso, no ambiente residencial do aluno, uma vez 
que essa etapa desenvolveu-se no ensino remoto.

Um segundo exemplo confeccionado pelo Time RV, traz também um circuito desenvol-
vido no meio digital.

Figura 4 - Board Game RV

 

Fonte: Imagem do arquivo dos alunos.

As cartas com as perguntas têm o propósito de fazer com que o jogador escreva (Wri-
ting) frases sobre as profissões ou responda oralmente (Speaking) sobre onde os profissionais 
trabalham ou quais ferramentas utilizam no desempenho das suas funções.

Figura 5 - Cards
  RV  (questions)

Fonte: Imagem do arquivo dos alunos.
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Foi sugerido aos alunos a utilização de material reciclado para a confecção das cartas 
contendo as perguntas e também do dado e pinos. Valorizamos a questão de sustentabilidade 
e também procuramos desenvolver no aluno a noção de custo-benefício  quando se trabalha 
reciclando.

Através de uma didática  pautada nas reflexões contidas no embasamento teórico que 
foi utilizado na realização dessa pesquisa, procuramos desenvolver atividades engajadoras que 
abordassem eventos de multiletramentos, conforme propõe Soares;  e auxiliassem os alunos no 
ensino remoto, mediante as considerações de Xavier para a sala de aula invertida; e envolves-
sem os alunos na construção do seu aprendizado através das mídias conforme aponta Cosca-
relli. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi muito importante para nós professoras de Línguas Portuguesa e Inglesa poder de-
senvolver a pesquisa nesse período atípico de Pandemia, falando de nossas experiências no 
desempenho da nossa prática pedagógica. A abordagem da nossa pesquisa refere-se às ativi-
dades desenvolvidas nas aulas de Língua Inglesa com o conteúdo de Verbo Simple Present e 
utilizando a temática de Occupations/Jobs, dentro da gamificação através do Board Game. 

Afora os desafios já enfrentados pelos professores na utilização das TICs no seu cotidia-
no, fomos surpreendidos pela Pandemia que gerou o Isolamento Social e consequentemente o 
ensino remoto.

Torna-se imprescindível estar atualizado tanto no que se refere à formação profissional 
como também nas TICs.  Com o desenvolvimento da revolução 4.0 que a internet proporcionou e 
que está levando a educação ao patamar de Educação 5.0, os professores tiveram que alcançar 
o mesmo nível de conhecimento midiático do seu aluno.

Gostamos das duas áreas envolvidas na pesquisa: Ensino de Línguas e Uso de tecno-
logias. Daí escolhemos o Board Game como uma forma de engajar nossos alunos e facilitar o 
aprendizado da língua e seus conteúdos de uma forma lúdica e prazerosa. 

Conseguimos analisar o comportamento dos alunos durante a realização das ativida-
des e com os recursos do questionário e da entrevista fizemos o cruzamento das informações 
e levantamento dos dados que gerou gráficos que apontaram o engajamento dos alunos com 
o Board Game. Como também pudemos constatar que houve letramento de uma forma lúdica.

Sabemos que nossos alunos na sua maioria são nativos digitais e que muitos professo-
res ainda não são migrantes digitais. Daí porque necessitamos de muitos estudos e pesquisas 
com as temáticas pertinentes ao processos de ensino aprendizagem utilizando as novas tecno-
logias e o ensino híbrido.
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